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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
ESPOZENDE 

Uma das mais antigas páginas da região minhota 

Noticia histórica 
Muito embora elr:mentos se· 

guros o nãv possam garantir, 
merece crédito a versão de que 
Espozende tivesse a sua origem no 
tempo dos romanos, tendo os 
mesmos estabelecido na fregue· 
sia Je Fão uma grande estic;:io 
naval, justamente por achart:m • 
o sii.io muito próprio para o co
mércio que podia saír pelo mar. 

Outros atribuem a funda
ção de Espozende a várias fa
milias da freguesia de S. Miguel 
das Marinhas, que no século XVI 
foram ali estabelecer-se. na inten
çao de darem impulso á nave
gaçao e á pesca. 

Destas e de outras d;'.: sen
contradas versõe~, se nao é pos
sivel encontrar uma certeza his
tórica, pode-se pelo menos g,l· 
rantir, e com indiscutível ver
dade, que Espozende é desde ha 
muito um porto de pesca abun· 
dante, e com importante comér· 
cio maritimo. 

Embora com uma existên- , 
eia de séculos, Espozende sem
pre tem acompanhado o Pro
gresso. 

Mas é certo, também que, 
por desleixo ou incuria de mui- · 
tos homens que a têm gover
nado, nem sempre tem seguiJo, 
normalmente esse progresso. 

Felizmente na actuali<lade, o 
concelho de Espozende e go
vernado por homens do Estado 
Novo, honrados e trabalhadores, 
o que que-re significar que o 
concelho se encontra em gran
de e florescente actividade. 

A obra do Estado Novo 
em Espozende 

Como a todas as terras de 
Portngal, o 28 de Maio interes
sou demasi ld.imente a Espozen• 
de e lançou no coração de to,, 
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dos aqueles que estimavam o pro
gresso da sua terra, uma ansia 
grande de melhoramentos. 

Realmente Espozende, con
celho alegre e risonho, como to· 
dos os da ridente província do 
Minho, tem belez•s naturais e 
tem condições de vida, que ate 
agora tem sido mal aproveita
das, senao at~ desconhecidas. 

A sua orla maritima na ex
tensão de I 5 quilometros, tem 
praia magnificas, sendo até cha· 
madas as praias de sua
ve mar. Todas elas sao po
voadas de extensos pinheirais, 
privilégio de que gosam poucas 
praias no Minho. 

Os destinos do concelho es
tao confiados ao sr. Padre Ma
nuel Martins de Sá Pereira, di
gno Presidente da sua Cârr.ara 
e aos seus dirigentes, e exforça
dos colaboradores snrs. Manuel 

Gonçalves Pereira e Manuel Fa· 
ria e Silva, que tem produzido 
uma obra notável a todos os tí
tulos. 

A Câmara não tem descu
rado vários melhoramentos que 
se impunham urgentes, quando 
da sua posse. 

Vamos passar a m~ncionar o 
relato das obras efectuadas com 
participações do Estado: 

Construcçao da Estrada de 
Antas á Foz do Neiv .l. 

Reparação da Estrada de An· 
tas a Forjaes. 

Reparaç~o da Estrada de For
jaes a f r3goso. 

Reparaç~o de varias cami
nhos na freguesia de Forjaes. 

Repctraçao da estrada para a 
praia de Apulia. 

Calcetamento de um cami
nhu de acesso á praia de Apulia. 

Calcetamento de varios ca-

minhas acessos á Praia do pes
cado da freguesia de Apulia. 

Construção de uma estrada li· 
gando a E. N. 1-1.ª a Igreja de 
Belinho. 

Calc~tamento de um cami
nho na freguesia de Curvos. 

Reparação da Estrada Muni
cipal que atraves~;a a freguesia 
de Curvos. 

Construção da Avenida Mar
ginal ou Beira Mar. 

Construção da Avenida do 
Hospital. 

Calcetamento de vários Lar
gos e Ruas da sede do Concelho. 

Ampliaçlo do Edificio dos 
Paços do Concelho. 

Construção de um:l estrada 
ligando a EN. 1-1.ª com a Praia 
de F:io. 

Calcetamento da Rua Serpa 
Pinto em Fão. 

Calcetamento de várias ou
tras ruas, como sej~m: Areosa, 
Pedra Alta, Rua da Igreja, etc.: 
reparação da Estrada Municipal 
de Fao a Fonteboa. 

Reparação de varias caminhos. 
Ccnstruçao de uma estrada 

ligando a E. N. 1-1.ª á fregue
sia de Gandra. 

Construção de uma estrada 
ligando a freguesia de Gandra á 
de Gemezes. 

Reparação da estr:tda para o 
logar dt Gemeses de Cima. 

Reparaçao da Avenida de 
Goios, freguesia de Marinhas. 

Construção de uma estradada 
E. N. n.º 1-r.ª para o logar de A
belheira da freguesia de Marinhas. 

Construção de uma estrada 
da E.N. 1-r.ªaomarnologar 
de Cepaes 111 freguesia de Mari
nhas. 

Construção de uma estrada 
para o lagar de Terroso da fre
guesia de Palmeira. 

Construçao de uma estrada 
ligando Rio Tinto a Fonteboa. 

Reparação da estrad:t de Rio 
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Tinto ás Necessides e a constru
ç:io de uma esm1da ligando Vil:i 
Cha com a Avenida Marginal, a
través do Monte de S. Lourenço. 

Também a ilustre edilidade 
de Espozende tem pr0cedido 
sem comparticipação do Estado 
á reparaçao de vários caminhos 
na diferentes freguezias do con
~elho. 

Tem reparado varias fontes e 
despendido vària'i verbas com ou
tras de reconhecida utilidade pú
blica. 

Com a comparticipaçao do 
Estado estão em curso por ini
ciativa da Camara de Espozende 
as seguintes obras: clectrificação 
do norte do concelho. 

Construç~o de uma cabine 
de distribuiçao na freguezia da 
Apulia. 

Abasteciir.ento de águas á vi
la de Espozende e aterro da do
ca na margem direita do Cavado. 

A.splra~ões loeals 
O porto de abrigo nos Ca

valos de Fão torna-se necessario, 
pois daria maior segurança aos 
pescaJores; regularisaçõr.s da mar· 
gem do Cavado e dragagens do 
rio até à foz; construçao de escolas 
em algumas freguesias onde fun
cionam em edificios particulares 
que não correspondem ás neces
sidades da população e electri
ficaçao dalgumas freguesias, on
de ain9a nllo foi possível levar a 
energia 

{Do «Jornal Lusitano•, do Porto, de 
6 de Julho corrente, V pagina). -----.. ·-----Anspleloso enlaee 

Realisou-se há dias, na ci
dade do Porto, na Capei~ do 
Palacio de Cristal, o enlace ma
trimonial do Ex.mo Snr. Dr. 
Antonio Marques de Sousa, com 
a gentil dama espose>ndense 
Ex.ma Snr.a D. Maria Isabel 
Henriques Sobral Torres, pren
dade filha do nosso bom amigo 
e assinante Snr. Dr. Alexandre 
Henriques Torres, dic;tinto advo
gado e notário, na cidade do 
Porto. 

Aos noivos, que sao dota
dos dos mais finos predicados, 
apresenta «O EspozendenseJ>, 
os seus parabens. -----.. ·-----
Ossadas Hn1nanas 

Durante as escavações para 
o encanamento das águas do 
Bouro, em volta da nossa Egre· 
ja Matriz, foram encontradas 
bastantes ossadas humamas. Fo
ram apanhadas e removidas pa
ra o cemiterio paroquial 

Estes aparecimentos sao ves· 
tigios da grande eridemia que 
se deu ha muitos anos. -----····-----Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi· 
cai nele os vossos anuncios. 

Noticiário de Forjãgs 
JULHO, 13. 

(Atrasada) 

Justa homenagem 
Nas EscoLts Rodrigues de 

Faria a snr.a D. Albina da Sil
va Vila Verde, co:no já an un
ciamos, foi ~o domingo ultimo 
dignamente homenageada. 

Compareceram w acto as 
Ex.mas sr.as professoras do con
celho assim como os snr.s pro
fessores. 

A mêsa presidencial fui cons
tituída pelos Ex.mos Snrs., Dr. 
Joao de Barros digo Presidente 
da U. N., Manuel Boaventura 
Inspector Chefe da Regiao E. de 
Braga, D. Helena Vieira, Dr. 
Fern~ndo Barros, distinto clinico 
nesta localidade, e o Rev .mo Sr. 
Reitor desta fréguesia. 

As insígnias foram opostas 
pelo fospector Chefe. Ein se
guida foi pronunciado um elo
quente discurso dedicado á conde
corada pelo professor Carlos Ma;
tins. Representando as primiti-· 
vas alunas falou a snr.a D. Al
bina Vilaverde Queirôz; e pelas 
ultimas, a menina Herundina 
Queirós Gnnçah·es, que se dt:s
tacou perfeitamente bem. 

Por ultimo faluu o Rev. mo 
Snr. Reitor, onde a certa altura 
do seu discurso disse que o Poé
ta Dr. Correia de O liveira o ti
nha incumbido de apresentar á 
snr.a D. Albina as suas mais 
sinceras felicitações, assim co
mo sua esposa a Snr.a D. Ade
laide. 

Depois de terminada a cere
monia foi oferecida uma men
sagem assinada pelo ilustre pro
fessorJdo do concelho; seguin
do-se imediatamente para o «Co
po de água• sendo-lhe prestado 
as mais mereciàas honrarias que 
se poderia i•naginar ... 

Houve diversos brindes, sen· 
do o primeiro a usJr da palavra 
o dig.mo Presidente da U. N. e 
os seguintes, Carlos Martins, Pio 
Rodrigues, Directar Escolar. Dr. 
Fernando de Barros, D. Helêna 
Vieira, o professor de S. Paio 
de Antas e o snr. Reitor, etc. 

Ao •copo d'agua» assistiram 
tambem a Dig.ma Junta de fre
guesia, o Regedor e a familia da 
homenageada. 

Este jornal foi representado 
pelo . correspondente desta fre
guesia. 

'l'ósse eonvnlsa 
Devido a esta doença se têr 

propagado nas crianças, foram 
su~pensas as aulas nas Escolas 
Rodrigues de Faria. 

Festa do SS s. 
No proximo domingo reali

za-se a festividade em honra do 

de 22 de Julho de 19:19 

ss. s. 
Sant;' Jlarinlla 
N >s dias 1 7 e r 8 do corren -

te realisa-se nesta freguesia a 
traJicional romariJ sendo abri
lb.rn ta da peL1s distint JS fündas 
deFrearn1mde e Gueitais da Mai::i. 

Conforme os anos anteriores, 
espera-se nú .nerosa concorren
cia de f,xasteiros. 

Neerologia 
No dia IO faleceu Manuel 

Gomes G!oria com 44 anos d~ 
idade, casado, do lugar da Pe
dreir.1, devido a uma queda de 
bicicleta que o postou d ur rnte 
alguns ir.êses_ 

-Igualmente faleceu ontem 
devido á grave doença séptice
mia: José Mirand.l Ribeiro Tor
res, com 12 anos de idade, filho 
do nos<;o amigo Easiliu Ribeiro 
Torres e d1 snr.a Maria de Mi
randa Torres, do lagar da Frei-
na. 

A' familia anojada apresen
tamns os nossos sinceros pêsa
mes. 

s·ubsldlo 
Foi concedido á freguesia de 

Fnrjaes pelo Fundo de Melhora
metos Rurais o subsidio de es
cudos ) 2.8 5 9."fPOO para o calce
tamento e alargamento da Fei
ra de S. Roque á freguesia de 
Fragoso. C. 

lªEL.l UAII.~R~ 
t·óros Vamararlos 
Acha-se patente, para efeitos 

de reclamaçao, até ao dia 15 de 
Agosto proximo, o Cadastro dos 
foreiros á Camara Municipal des
te Concelho, referente ao cor
rente ano de 19 3 9· 

Até essa data qualquer inte
ressado pode apresentar a sua 
reclamaçao, escrita em papel se
bdo, afim-de: 

i. 0 -Se cor regirem quaisquer 
erros nas designações e mora
das e outros; 

2.º-Se incluírem ou excluí
rem contribuintes indevidamen
te excluidos ou incluídos; 

Os reclamantes devem fun · 
damentar as suas reclamações e 
juntar os duplicados de qualquer 
declações,na Secretaria da Camara 
para efeitos de correçao do refe
rido Cadastro. 

-----· .. -----Senhora do Lago 
Nos proximos dias 5 e 6 de 

Agosto proximo, realisam-se 
com toda a solenidade as tradi
cionais festas em honra de Nos
sa Senhora do Lago, Bom Su
cesso e S.rnto Ovidio; na Barca 
do Lago. 

E', das festas, que mais atrac· 
çao tem o nosso povo, devido 
ao excelente passeio rio-acima. -----···-----

BIBLIOGAFIA 
«Grande Eoeielopc

dla Portuguesa e 
B1•asileira>, 

Tem alcançado um verda
deiro sucesso em todo o país a 
nova modalidade de vendas de 
v~lumes completos, encaderna
dos, a prestações, que a Edita
ria! Enciclopedia, Ltd.ª, da Rua 
do Alecrim, 38,-·Lisboa, pôs 
em vigôr para a expansao da sua 
obra maravilhosa, a sem par 
Grande Enelelopéilia 
r ortogoesa '" U r a -
sil ..- lra», pois que semelhrn
te método, de cujas formalida
des, extremamente simples, a
queles editores ·informam todos 
quantos se lhes dirijam, habilita 
as pessoas de parcos recursos a 
entrar de uma vez só, e sem sa
crificios, na posse da obra em 
questao no seu conjunto de 4 vo
lume monumental já publicados. 

E' evidente que para tal exi
to concorre também, o presti
gio da obra, que vai sempre em 
aumento e que se realirma no 
fascículo 5 2. o agora posto a ven
da, relativo a Julho de 1939. 

O artigo mais em destaque 
neste numero é, sem dúvida, o 
que o se consagra a Vabo 
'\'erde, o singular arquipéla
go do nosso lmperio Colonial. 
A' semelhança do que se fez 
com Angola, o trabalho é mo
numental, abrangendo toJas as 
rubr;cas rossiveis, desde a geo
logia e vulanobgia, até a hístó
ria, passando peb economia, or
ganisaçao civil, militar e religiosa, 
vias de comunicação, Folelo
re. língua, etnografia, etc., etc. 
Um grupo de especialistas sob 
a direcçao do Prof. Gonçalves 
Pereira e de Augusto Casimiro 
tratou, até ao extremo limite, es· 
tes assuntos, magnificamente e
lucidados por um mapa em qua
tro côres, unico que fica existin
do de harmonia com os recentes 
e sábios estudos levados a efeito 
naquele arquii:;elago. Ainda nes
te fascicu lo sao nota veis os ar
tigos Cabeleira, Cabelo, Cabid1>, 
Cabo, Cabotagem, Cabra Cabral 
(biografias), Cabrillw, Caça, Ca· 
cau, Cachalote, etc. assinados 
por nomes como o prof. Men
d~s Correia, prof. Joao de Vas
concelos, Eng. 0 Segurado, Dr. 
Jaime Cortezao, Dr. António 
Sérgio, Dr. Luis de Oliveira 
Guimaraes, prof. Abreu Figanier, 
Eduardo Moreira, Capitao Sou
sa Dias, etc., etc. 

Sem dú,·ida alguma é bri
lhante o conteudo deste fascícu
lo e mais um triunfo para os 
directores e colaboradores desta 
obra gigantesca. 
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'Tida de Cristo., se
gundo os Evangelhos e as re
velações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição 
ofasc. V (~.ºvolume) desta ilu· 
ciàativa publicação (Rua do Lo
reto, 34, s1loja-Lisboa.) 

O facto dominante, descrito 
com tod<is as particularidades no 
presente fasciculo, é, certa:nente, 
o da ressurreição de Lazdío, o 
grande amigo do Salvador. 

- Se tu houveras estado 
presente, disse-lhes Marta, meu 
irmão nao teria morrido. 

-«Eu sou a ressurreição e 
a vida», disse-lhe Jesus, eco que 
crê em mim, ainda que seja mor
to viverá. Crês isto?)) 

-Eu creio, que tu és Filho de 
Deus vivo. 

F, aproximando-se do se
pucro, disse -lhes Jesus: cc Tirai a 
pedra• e, dito isto clamlJU: 

-e< Láz<iro, sai para fora.J> 
E o que fôra morto ergue

se, tornando á vida. 
São altamente ilucidativas 

não só o facto em si, como as 
circunstancia~, que preceàerarn e 
seguiram o grande acontecimen
to que impressionou todo o 
mundo judaico. 

Agr.ldecemos o exemplar o
ferecido. 

Circo de variedades 
Na ultirna semana foi, mon

tado, no campo da Doca, um 
circo de variedades, ilusionismo 
e mais outros arriscados traba
lhos. 

Desde o dia que foi montado 
este circo, até hoje, teem-se ali 
realisado bastantes s~ssões Je ilu
sionismo, e variedades. 

Este circo é composto de 
bons artistas. 

Dr. Mario Viana 
Encontra-se entre nós, este 

nosso bom amigo e distinto es
critor. 

Os nossos cumprimentos. -----···-----
Sôb a presidencia do sr. Dr. 

Juiz de Direito desta comarca, 
Dr. Jaime da Encarnação Rebe
lo, tendo como representante do 
Ministerio Publico, Dr. Carlos 
Moreira, respondeu no Tribunal 
Judicial, no dia 13 do corrente, 
pelo crime de furto de batatas, 
Bento Domingues Viana, soltei
ro, proprietario, da freguesia de 
Fonteboa, sendo condenado na 
pena de l 5 dias de prisão corre
cional, substituidos por egual 
tempo de !nulta a rasãO de 20<7POO 
por dia, na multa de 5 diJs à ra
são de I0<7POO por dia, no i1r.· 
posto de Justiça de 5 00<1t100 e 
legaes acrescimos e na indemni
sação ao queixoso de 49<1t100. 

-No mesmo dia respondeu 
pelo cr! ;ne de tran<>gressão do 
Codigo do Registo Civil, Rosa 
Martins de Lima, àa freguesiJ de 
Palmeira, sendo absril vida. 

-~o di,1 2 5 do corrente 
proceder-se-á ao julg:rn1eno em 
rrocesso correcional contra i\la
nuel Alves Sampaio e seu sogro 
Manuel Barbosa, ambos da fre
guesia de Belinho, acusJdos pe
lo Ministerio Publico de se agre
direm mutuamente resultando 
ambos ficarem fer idL>S. 

AdvogJdo do pnmeiro: Dr. 
Antonio de Abreu, desta vila e 
adv~gado do segundo Dr. João 
Valença, de Viana do Ca<t lo. 

Escrivão do processo, Fon
seca. 

Dl~THIBUl~ÃO DE-6-7-939. 
Escrivão Lima 

Acção sumaria requerid,1 por 
José L0pes Ribeiro contra An · 

1 tonio Miguel Caetano, todos de 
• Apulia. 
1 Valor 7. 5 8o.7iioO. 

1 
-Acção sumaria !'equerida 

1 

por Avelino Gonçalves d 1 Silva, 
de Barcelos, contra José Alves 

1 

Sampaio e outros, de Vila Chã. 
Valor, 5.777;//;00. 

1 

j 
! 
1 
1 

1 

1 

* 
Escrivão Fonseca. 
Exernção sumaria, req ucri

da oor Manuel Pereira da Tor
re e. Silva, de Már,contr.\ Po;n
peu Afonso, desta vila e outro. 

Valor, 3.200$00. 
Distribuição de 10-7 939 
Escrivão Fonseca 
.t:xecução hipotecaria reque

rida por João Gomes de Miran· 
da contra Angelina Ferreira Ne
ves e outra, todos de Fão. 

Valer, h.300So0. 

.Mais subsldios para 
o nosso eunec~ho 

Pelo snr. Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações, foi 
concedido ao nosso concelho, 
mais as seguintes comparticipa
ções pelo f~ndo dos melhora
mento<> rurais: 

A' Camara Municipal, para 
a construçao de uma estrada de 
ligação da freguesia de Geme
zes á de Perelhal, 6.500.)7Joo. 

-A' freguesia de Forjães, pa
ra calcetamento e alargamento 
da estrada que liga a feira de S. 
Roque com a estrada municipal 
Forjaes-Fragoso 

52.8 59<l'll00. 
-A' freguesia de Apulia, pa

ra cJlcetamento de duas ruas, 
que vão directas á praia 

7.209;t!JOO. 

Eis, mais estes importantes 
melhoramentos que este conce
lho fica deverido ao Estado No
vo. 

de ~\? ele Julho de :8.9:J9 

Pela Praia 

Encontr l-se nesta prdia a 
l E mo passJr a estaçao ça mosa o x. 

Snr. Director Geral das Obras 
Public.1s, do Districto de Braga, 
sr. Engenheiro Armando Mo-
reira. ----···----Aguas do Bouro 

Com grande energia traba
lha-se na col1xaça0 dos respecti
vos canos pzra a condução do 
precioso liquido. 

Na Rua l 5 de Agosto já se 
encontram colocJdos os cano~, 
fazer.do-se agor::i, a colocação nü 
Rua Direit ~~. 

-----···~--
FESTAS DA VILA 

Parece já estar organisada 
uma comissao de briosos espo
sendenses, para levar a efeito as 
tradicionais festas da Vila. 

-----···------
EXAMES ELEMENTARES,3.ªCLASSE 

O re.:;u!tado destes exames 
efectuados ultimamente nas es
cobs deste concelho, foi o se
guinte: 

Escolas :S. M.:s. F. Total 

Antas 9 7 16 
A~úlia IO 2 12 
Belinho I l 

Curvos 4 1 5 
Esposende 30 l l 41 
Fao I 5 9 24 
Forjais 19 17 36 
Gandra l I 

Gemezes 3 2 5 
Mar 4 4 
Marinhas 17 8 25 
Palmeira 4 l 5 
Rio Tinto 7 4 1 I 
Vila-Chã l l 

Posto Antas: 2 2 

Criáz mixto! I I 

Ma 17 I7 
Vila Chã 6 6 

Ens. domestico l l 

Particular I : l 2 
M. de 18 cmos ! 2 : 2 __ :_ '. ___ 

149 ! 69 : 218 
Reprovados 4 -----···-----Para o Brasil 

Na proxima segunda-feira, 
retira para o Brasil o snr. Anto
nio dos Santos Graça. habi! ar
tista de alfaiate. 

Um numeroso grupo de seus 
amigos, promove, amanhã, pelas 
I o horas da noite, um excelente 
copo d'águ;i, na confeitaria A BE
NAMOR. 

Boa viag-em e feliz regresso, 
somos a desejar ao nosso amigo 
Graça. 

-----···----Gremio dos lavradores 

Foi escolhido e encarregado 
da organisaçao do Gremio da la
voura do nosso concelho, o nos
so amigo, P.e Sá Pereira. 

~.,11t:t ~.1:,1•i111t~' 

Nos ultimos dias 1 7 e r 8 
realisaram-se as tradicion:iis fes
tJs em bonra de Santa Marinha, 
em Forjães. 

-----····-----
AO CÉU 

Em edição minuscuLt, ape
n1s com 3 2 pagin~s, foi publica
do ultimamente, com este titulo_ 
uma produção poetica religios~ 
devida á pena do nosso colabo
rador e estudioso aluno do Co
légio Franco-Luzitano desta vila 
snr. Manuel Merrelho, da fre
guesia de Belinho, que além de 
outras produções àe que é autor 
revela-nos neste um invulgar 
estro poetice muito para apreciar. 

Ao novel e inspirado poeta 
desejamos muitas felicidades e 
que em breve outras produções. 
de maior tomo. 

----···------AFOGADO 
Na ultima semana, caiu ao 

Rio Cavado, uma inocente crian
ça de nome José da Silva Pinto, 
Je r 5 mezes, filha da mendiga 
Angela Montenegra. 

Este descuido, haverá ra
zão para existir? 

SEGURO~ OBRIGATORIOS 

A lei n.º 1942 de 2 7-7 -de 
1936 e o Dec. n.' 27649 de.A
bril de l 9 3 7 responsabiliza os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso;tl: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen· 
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 
trabalhadores e não tiver seguro 
e obrigado a prestar caução pe
rante o Estado (•at. 12- lei-
1942) . 

Por meio de um seguro re
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

u A Patria • efectua estes se
guros, bem como contra Incen
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Marítimo, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Yida, A
grícola, Acidentes, Individuais, 
A venças para serviços agrícolas 

Reserva ~m l 9 3 8: 
Esc. 6.476.03o<lfJ50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-I.0 -Te· 
lefone-4903. 

Agente em Fao e Espozen
de-Antonio de Sá Pereira, -----···-----Balneario do Hospital 

Abre 08 proxirno dia l de 
Agosto, como nos anos ante
riores o balneario do nosso Hos· 
pi tal. 



DE UTILIDADE PUBLICA 

EDITAL 
il.ntonlo da Costa e 

Silw a, Chefu da See
eãn de Finaneas du 
tUoneelho de Espozen
de: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n.0 24.916 de ro-
1-9 3 5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos il. e (~, 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no
vos que ainda não tenham apre
sentado a declaração são obriga
dos a apresentan.:m na Secção de 
Finanças ceste concelho durnr:Jte 
o proximo mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

anPxos ao mesmo Decreto, res
pectivamente pelo exercício das 
suas indústrias, s0b pena dt, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nus luga
res publicos e do costume. 

Secção de Finanças do Con
celho de Espozende, 6 de Ju:iho 
de 19 39· 

O CHEFE DA SECÇIO, 
Antonio da Costci e Silva _____ ... ____ _ 
EDITAL 

Antonio da C~osta 
e Sllra., Chefe d~' See· 
eão de Finaneas do 
Coneelho d~ Espozen· 
de: 

Faz saber que são convida
dos os contribuintes industriais 
do grupo e de cada uma das 
freguesias dêste concelho, a in
dicarem até ao dia 3 1 do mês 
de Agosto de 19 3 9 e de har
monia com o paragrafo 1.º do 
artigo 6: do Decreto-Lei num. 
24.916 de 10-1-935, e art: 7 
do deareto n.' 25.300, de 6 de 
Maio do mesmo ano, o Delega
do escolhido pelo respectivo gré
mio ou por classes de contri
buintes a-fim-de constituírem a 
Comissão de que tr;;ta o mesmo 
artigo para a fixação do rendi
mento tributavel para o lança
mento da referida contribuiçao 
do proximo :ino. 

E para que chegue ao co
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secção de Finanças do Con· 
celho de Espozende, 20 de Julho 
de 19 39. 

O CHEFE DA SECÇIO, 

Antonio da Costa e Silva 

~~~~~~~~\!1--t NOVID&DE ?: 
1 ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ por ~ 
~ Baptista de Limtt ~ 
~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, l vol. de 7 ~ 
~ paginas, 3 escttdos. ~ 

~ Pelo correio 3 i 3o ~ 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEXSE-Espozend~, a quem de- ~ 
~ vem ser feitos os pedidos. ff 
~ A' venda na Papdaria Mi:an- ~ 
~ da, L~rgo <la Calçada,l:IARCI•.LOS. ~ 

'!};~~~~!~~~~~~~ 
·-V ••··------

U:na obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Di1 igida pc:r 
:'I.. ~•uai·t" ~te ~lmt~ida 

O mais intercs"lante arquivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas 
factos notavds, monumentos, etc., 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Dirigir pedidos a 
.João H cunn n e 'I' ort•es 

LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 73-LISBOA 

PENSIO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA DE ANTONIO F. RIBEIRO 

(Em frente ao Antonio Loureiro) 

Rua Emydio Navarro 
ESPOZENDE 

Esta casa que se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomenda-se a todos os seus Ex.mos Fregueses que 
podem desde já visitá-la. Serve jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

~ gerencia está 8 ea1•go de-JOÃO PIRES LARANJEIRA 

De uf iliúaoe ~u~lica 
Camara l\luni..:ipal do Concelho 

de Espozende 

EDITAL 
( 3.0 21 ) 

P,1dre Manuel M.utins de Sá 
Pereira, Presidente da C:1mara 
Municiral do Concelho de Es
pozende: 

FAZ PUBICO~ que tendo 
de proceder-se a ei.lboração do 
mapa de bnçamento do 1 m
p<tsto pa1•a. u surviço 
eh~ hH~t_àndlos, cuja colecta 
incide sobre os predios urbanos 
e o recheio de estabelecimentos 
comerciais da St~de do eou
t~«.·lho, não seguros em so
ciedades legalmente autorisadas 
-( colecta peL1 qual fi::am res
ponsaveis os proprietarios dos 
oredios e os donos dos estabe
lecimentos, respectivamente,) de
ver!l os interesados apresentar 
nesta Secretaria, até 3 I de A
gosto proxirno a apoli.::e e o ul
timo recibo da Companhia em 
que se encontrem segmus os 
seus predios e o recheio dos 
seus estabelecimentos comer
ciais e industriais, sob a pena de 
lhes ser ser lançado o referido 
imposto. 

O facto de no ano proximo 
findo ter sido apresentada a apo
iice, não isenta de nova apre
sentação. 

A apresentação da apoiice e 
do recibo, podem sêr substituí
da por declaração, em papel se
lado, devidamente reconhecida,. 
donde constem os nllmeros da
quela e deste, a data em que fi
nalis~ o seguro, a designação dos 
predios e do recheio dos est''lbe
lecimentos em que de recai. 

Os predios que se encontra
rem seguros ror importancia in
ferior ao valor matricial não se
considenm seguros na parte que 
representa a diferença entre o 
capital seguro e o referido valor 
da matriz quando essa àifcrença 
vai álém de i 5 ,,l° deste ultimo 
valor. 

Para constar se publica o 
presente e afixam outros de teor 
egnal, nos higares do costume. 

Secretaria da Camara Munj.. 
cipal do concelho de Espozen<le. 
1 de Julho de 1939. 

E cu, Antonio Vilas Boas 
Almeida Abreu-Chefe de Se
cretaria da Camara o subserevo. 

O Presidente da Gamara, 
(a) P.e Mar.uel M. de Sà Pe

reira. 

/ 


